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Mensurar o consumo de matéria seca de ruminantes a pasto é um grande desafio, visto que não é possível obter esse dado diretamente. Com o intuito de resolver esse problema, empregam-se marcadores externos como dióxido de titânio (TiO2), óxido de cromo (Cr2O3), alcanos e lignina isolada, purificada e enriquecida. O Cr2O3 é o marcador mais comumente empregado, porém em função de sua potencial carcinogenicidade, tem sido substituído pelo TiO2. De forma a quantificar de maneira adequada o TiO2 fornecido como marcador externo a ruminantes para a determinação de consumo da matéria seca, foi realizado experimento visando a definição dos parâmetros operacionais de espectrômetro de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado (ICP-OES) utilizado como detector. Amostras de fezes foram coletadas por defecação espontânea e secas em estufa de ventilação forçada (65ºC – 72 h) e moídas a 1 mm em moinho tipo “Willey”. O material foi particionado em duas frações: a uma fração foi adicionado TiO2 na proporção 0,82% (m/m) e a outra fração foi considerada como testemunha, não recebendo adição de TiO2. Massa de 0,2500 g de amostra foi digerida durante 4 h em bloco digestor em meio de 6,0 mL de H2SO4, seguido de adição gradativa de 5 mL de H2O2, para depois ser avolumado para 100 ml. Casa fração foi feita em 6 replicatas. CuSO4 foi empregado como catalisador da digestão. A definição das condições de detecção foi realizada com a uso de 5 principais linhas de emissão do titânio e dois métodos de calibração. O primeiro foi realizado por padronização externa, utilizando os brancos da digestão, visando considerar a influência da viscosidade proveniente do H2SO4 durante a nebulização. Alternativamente foi empregada a calibração por adição de padrão (spiking), com a adição pós-digestão de concentrações conhecidas e incrementais do padrão analítico titânio aos extratos, sendo 5 níveis para cada uma das 6 replicatas das frações. As curvas apresentaram-se lineares na linha de emissão 324,199 nm, que também apresentou melhor recuperação dos valores adicionados de TiO2 (respectivamente 99,4% e 89,4%). Porém foi possível observar a interferência da matriz quando comparadas as inclinações das curvas dos dois métodos (3295,41 c/s.ppm-1 e 6669,51 c/s.ppm-1). Os limites de detecção (LD) e quantificação (LQ) foram respectivamente 0,009 mg kg-1e 0,030 mg kg-1, obtidos a partir da correção pelo fator de emissão de fundo (do inglês, BEC), cujo valor calculado foi 0,0044 mg kg-1. Visando minimizar a interferência observada, novos experimentos deverão ser realizados com o emprego de compatibilização da matriz.
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